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A derrocada dos grandes sábios e um oráculo chamado Google
Para Celso Candido de Azambuja, a história da humanidade se confunde com a da escrita. A 
sociedade da informação em rede perdeu “para sempre a chance de produzir seus grandes 
sábios”, mas por outro lado nos fez avançar por novos caminhos, repletos de possibilidades               

Por Márcia Junges      

“Q
ue sábio hoje ousaria enfrentar os poderes de um ‘oráculo’ como o Google ou desa-
fiaria a sabedoria emergente do ‘doutor’ Wikipédia?”. O questionamento é do filósofo 
Celso Candido de Azambuja, na entrevista concedida por e-mail à IHU On-Line. Em 
sua opinião, “a situação atual é relativamente semelhante à do tempo de Platão com 
a invenção da escrita. Hoje, as redes de computadores cada vez mais dinâmicas e 

ubíquas afetam todas as nossas atividades, e em especial as intelectuais. Filósofos e não filósofos, todos 
nós estamos inseridos em um contexto de alta mobilidade interconectada”. Celso recupera o cenário de 
surgimento da escrita no mundo helênico antigo e a derrocada dos grandes sábios, apontada por Platão. “De 
acordo com o filósofo, a palavra escrita é estática, carente da dinâmica dialética que apenas o embate oral 
pode garantir: o sistema de perguntas e respostas esforçadamente inteligentes que constitui um momento 
essencial do método filosófico”. E provoca: “Nesse sentido, não seria a internet finalmente a imbecilização 
da humanidade? Todo conhecimento não estaria agora exteriorizado nas memórias artificiais dos computado-
res, não restando para a memória humana senão o trabalho de se conectar à rede de uma ou outra forma e 
encontrar os conhecimentos de que se necessita?” Sobre o papel do filósofo em nosso tempo, aponta que é 
preciso se dedicar, de corpo e alma, ao conhecimento. “Seu compromisso primeiro é, foi e será sempre com 
a sabedoria. Sua missão essencial consiste em buscar, sempre e tão somente a verdade, mesmo que tenha 
que ultrapassar-se a si mesmo”.

Graduado em Filosofia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, Celso Candido de Azam-
buja é mestre em Filosofia pela mesma instituição e doutor em Psicologia pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – PUC-SP com a tese Hipertexto e subjetividade – máquinas e redes cibernéticas in-
terativas de comunicação e informação e produção de subjetividade. É professor dos cursos de graduação 
e pós-graduação da Unisinos e organizou inúmeras publicações, entre elas Filosofia e ensino: um diálogo 
transdisciplinar (Ijuí: Unijuí, 2004) e A criação histórica (Porto Alegre: Artes e Ofícios/Sec. Municipal da 
Cultura, 1992). Confira a entrevista.

IHU On-Line – A partir do surgimento 
da “ágora virtual”, a internet, esta-
ria em xeque a “era dos grandes sá-
bios”? Por quê?
Celso Candido de Azambuja – A “era 
dos grandes sábios” talvez tenha real-
mente acabado, mas isso foi bem an-
tes da invenção da internet. Foi com a 
invenção da escrita, ao menos se con-
siderarmos importantes os testemu-
nhos de Platão. Para ele, o mundo dos 
verdadeiros sábios entra em derroca-
da paradoxalmente a partir da emer-
gência da palavra escrita no mundo 
helênico antigo, no momento em que 

a palavra oral é preterida em favor 
daquela. De acordo com o filósofo, a 
palavra escrita é estática, carente da 
dinâmica dialética que apenas o em-
bate oral pode garantir: o sistema de 
perguntas e respostas esforçadamente 
inteligentes que constitui um momen-
to essencial do método filosófico.

Ainda segundo Platão, a palavra es-
crita não é senão um recurso auxiliar 
da memória e, ao contrário do que se 
acredita, ela não fortalece, mas acaba 
por enfraquecer a própria memória, na 
medida em que o conhecimento deixa 
de ser uma conquista da atividade in-

terna da alma, para tornar-se algo que 
lhe vem do exterior. A escrita, assim, 
só produz aparência de sabedoria.

Com tal situação instituída, não 
poderíamos jamais tornar-nos sábios 
novamente, mas apenas amantes da 
sabedoria, ou seja, filósofos, inevita-
velmente carentes da grande e verda-
deira sabedoria.

Imbecilização e bricolage
Nesse sentido, não seria a internet fi-

nalmente a imbecilização da humanida-
de? Todo conhecimento não estaria ago-
ra exteriorizado nas memórias artificiais 
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dos computadores, não restando para a 
memória humana senão o trabalho de se 
conectar à rede de uma ou outra forma 
e encontrar os conhecimentos de que se 
necessita? Para navegar na noosfera do 
conhecimento digital não seria preciso 
mais do que tornar-se mestre na arte 
da bricolage e da combinação de teclas 
<ctrl c/ctrl v>?

Para nossa sorte, Platão só em par-
te tem razão. Por um lado, é verdade 
que o conhecimento exteriorizado pode 
enfraquecer e empobrecer a memória 
pela ausência do exercício dialético. 
Entretanto, por outro lado, é preciso 
reconhecer também que apenas com 
a palavra escrita o conhecimento pode 
universalizar-se e enriquecer-se, saindo 
do círculo limitado, ainda que profundo 
e altamente interiorizado, dos contextos 
de oralidade e clausura signitiva. Não 
é justamente graças à escrita que hoje 
nós temos a felicidade de ler um livro de 
Platão ou Aristóteles e ainda aprender 
muito com seus textos?

A verdade é que a própria história 
humana se confunde com a da escrita. 
A humanidade talvez tenha perdido para 
sempre a chance de produzir seus gran-
des sábios, mas seguramente ganhou no 
desenvolvimento do conjunto; como es-
pécie pode avançar em caminhos que, 
sem a exteriorização e registro da me-
mória através da palavra escrita, jamais 
teria sequer sonhado em trilhar.

Cibermemória
Além disso, a própria escrita origi-

nalmente imóvel presa à argila ou ao 
papiro, vai transformando-se em uma 
palavra cada vez mais dinâmica a par-
tir principalmente dos tipos móveis de 
Gutenberg e chegando a uma “palavra 
líquida” das telas digitais dos nossos 
dias. Palavra cuja mobilidade e plas-
ticidade, sem dúvida, jamais teria so-
nhado Platão.

O próprio texto deixou de ser um 
texto para se tornar um entretexto, 
um hipertexto, porque se encontra 
necessariamente interconectado e 
recortado por outros textos e entre-
textos. Ao mesmo tempo em que a 
dinâmica de aceleração nos processos 
de produção e renovação dos saberes 
– que Pierre Lévy� caracterizou como 

� Pierre Lévy: filósofo da informação que es-
tuda as interações entre a internet e a socie-
dade. Mestre em História da Ciência e doutor 

um contexto de “saber fluxo” – tornou 
o próprio conhecimento dependente 
dos modos de ser e fazer das redes, de 
um pensamento em rede, interconec-
tando seres humanos e máquinas.

A era dos grandes sábios talvez te-
nha acabado também no sentido de que 
o conhecimento acumulado tornou-se 
imenso, praticamente incognoscível por 
qualquer indivíduo. A memória desterri-
torializou-se do corpo vivo e encontra-se 
hoje distribuída e articulada nas redes 
sociais eletrônicas. Trata-se de uma ci-
bermemória que potencialmente articu-
la os tesouros do conhecimento acumu-
lado pelo conjunto de todas as memórias 
vividas e em movimento, produzidos 
diante da qual nenhuma memória huma-
na individualmente poderia comparar-
se. Que sábio hoje ousaria enfrentar os 
poderes de um “oráculo” como o Google 
ou desafiaria a sabedoria emergente do 
“doutor” Wikipédia?

IHU On-Line – Em que aspectos essa 
“praça pública virtual planetária” al-
tera o filosofar? Nesse sentido, como 
podemos compreender o conceito de 
“dialética eletrônica”?
Celso Candido de Azambuja – A inter-
net é o resultado da ação emergente de 
milhares e milhares de mentes, poten-
cializadas pelos recursos cibernéticos. 
A internet é a expressão tecnocultural 
do mais novo e mais avançado estágio 
de articulação da inteligência coletiva 
humana. Do ponto de vista da ciência, 
ela está revolucionando todas as formas 
de produção, criação e distribuição dos 
saberes.

Fonte inesgotável e sempre cres-
cente a partir da qual podemos na-
vegar nos tesouros acumulados pela 
civilização e espaço produtivo no qual 
podemos e devemos participar como 
colaboradores diretos na criação, pro-
dução e intercâmbio dos saberes. Sem 
dúvida, trata-se de um acontecimento 
admirável do ponto de vista do desen-
volvimento científico e cultural. 

A filosofia não é uma ciência cuja ati-

em Sociologia e Ciência da Informação e Co-
municação, pela Universidade de Sorbonne, 
França, Lévy é titular da cadeira de pesquisa 
em inteligência coletiva na Universidade de 
Ottawa, Canadá. Entre outras obras, escreveu 
A ideografia dinâmica: rumo a uma imagina-
ção artificial? (São Paulo: Loyola, 1998) e O 
que é o virtual? (São Paulo: Editora 34, 1996). 
(Nota da IHU On-Line)

vidade seja atemporal, acósmica, como 
às vezes alguns filósofos tendem a pen-
sar. Tudo o que acontece no tempo e no 
mundo de alguma forma tem seus efeitos 
também sobre a filosofia como qualquer 
instituição imaginária social.

Antes da invenção da escrita, filoso-
far era uma atividade que envolvia os ho-
mens em sua dimensão oral e presencial. 
Platão contestará o poder emergente da 
escrita, mas não poderá fazer isso senão 
através do próprio texto escrito. Ele in-
venta os diálogos escritos como tentati-
va de salvaguardar a dialética, condição 
indispensável da filosofia, porém não 
conseguirá conter o poder da nova téc-
nica nascente. Esta se imporá como re-
curso tecnocultural assumindo a direção 
do progresso intelectual e científico hu-
mano durante mais de dois milênios até 
pelo menos a emergência da era eletrô-
nica e dos novos superpoderes dos meios 
audiovisuais e multimídias, com o rádio, 
o cinema, a televisão e a internet. 

Dialética eletrônica
A situação atual é relativamente se-

melhante à do tempo de Platão com a 
invenção da escrita. Hoje, as redes de 
computadores cada vez mais dinâmicas 
e ubíquas afetam todas as nossas ati-
vidades, e em especial as intelectuais. 
Filósofos e não filósofos, todos nós esta-
mos inseridos em um contexto de alta 
mobilidade interconectada. Muitos ainda 
tentarão resistir, mas o furacão avança 
sem chances de retroceder. O hipertexto 
como novo suporte tecnointelectual logo 
constituirá o nosso ambiente cognitivo. 
Já não é? A velocidade com que esse mo-
vimento se processa é espantosa. Não 
penso que está muito distante o dia em 
que livros, revistas e jornais de papel 
serão considerados veneráveis peças de 
museu ou questionáveis artigos de luxo 
da sociedade de consumo. 

Assim, com o conceito de “dialéti-
ca eletrônica” eu gostaria de evocar o 
potencial de mobilidade e plasticidade 
da palavra digital, como já fiz referên-
cia na pergunta anterior. Híbrida, mas 
distinta das palavras oral e escrita, a 
palavra eletrônica abre-se para um 
processo altamente dinâmico de au-
toinstituição e autoconstrução. Queria 
indicar a emergência de um fenômeno 
tecnointelectual que permite realizar 
através das redes um debate vivo, di-
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nâmico e intercriativo, em um sentido 
semelhante ao requerido pelo embate 
dialético oral. Tratava-se principal-
mente de mostrar que o hipertexto 
vem transformar e superar os limites 
estáticos e antidialéticos nos quais 
originalmente, nos tempos de Platão, 
a palavra escrita se encontrava.

IHU On-Line – Dado esse contexto 
tecnológico, quais são os maiores 
desafios para o ensino acadêmico da 
Filosofia?
Celso Candido de Azambuja – Primei-
ramente, queiramos ou não, penso que 
todos aqueles profissionais que hoje ocu-
pam um lugar na academia e no ensino 
de filosofia e que foram forjados no hori-
zonte de sentido determinado pela “ga-
láxia Gutenberg” deverão se alfabetizar 
digitalmente, se pretendem de fato par-
ticipar do debate intelectual global atu-
al, seja científico, político ou cultural. 
Estamos rumando cada vez mais rapida-
mente para habitar a “galáxia Internet”: 
avançamos da inteligência e da escrita 
de papel para a inteligência e a escrita 
eletrônica, hiperconectada à velocidade 
da luz; do texto para o hipertexto; do 
livro para o computador; do isolamento 
da máquina de escrever para a conexão 
total das redes cibernéticas; do conhe-
cimento estocado nas bibliotecas para o 
conhecimento desterritorializado nave-
gando em fluxo no ciberespaço ao alcan-
ce do todos; da cultura de poucos para a 
cultura de muitos; do discurso de poucos 
para o discurso de muitos; da mono-to-
nia ordenada e participativa dos mass 
media para a polifonia emergente e in-
controlável dos dispositivos moleculares 
de comunicação que poderíamos definir 
como os my media.

Esta alfabetização digital inclui nos-
sa capacidade de nos adaptarmos às 
novas tecnologias intelectuais, sendo 
capazes não apenas de nos manifestar-
mos através delas, mas também de nos 
tornarmos intercriativos com elas. Inclui 
não somente a capacidade de dominar 
recursos hipertextuais e multimídias 
que exigem e instituem uma nova ar-
quitetura do saber e uma nova atitude 
intelectual, mas também teremos que 
ser capazes de nos inserirmos em um 
mundo globalizado tecnológica, cultural 
e economicamente e que, tanto quanto 
a internet, fala muitas línguas e lingua-

gens e é essencialmente poliglota. Entre 
outras coisas.

Intercriação cultural e científica
O papel da filosofia, nesse contexto, 

seria também o de conseguir fazer uma 
leitura crítica e criativa do fenômeno 
da tecnologia na nossa vida atual. Não 
basta reclamar – e o que seria pior, im-
pedir – que os jovens fiquem ligados aos 
seus celulares e computadores. Antes, é 
preciso reconhecer que os meios tecno-
lógicos são constitutivos do seu universo 
cognitivo e sociocultural; compreender 
que tais meios não são apenas instru-
mentos que se pode manipular dessa ou 
daquela forma, mas que, ao contrário, 
hoje mais que nunca, são constitutivos 
de nossa própria subjetividade. Sem esse 
reconhecimento, penso que dificilmente 
se poderá inventar formas pedagógicas 
interessantes capazes de envolver a ju-
ventude não apenas no verdadeiro res-
peito pela e cultivo da herança cultural 
acumulada, mas também no movimento 
de intercriação cultural e científica.

IHU On-Line – Qual é o papel e a im-
portância do filósofo em nosso tem-
po?
Celso Candido de Azambuja – No nos-
so tempo, como em qualquer outro, 
o filósofo deve “manter firme a cor-
rente espiritual do sublime”, como di-
ria Nietzsche. Ele deve, em primeiro 
lugar, dedicar-se de corpo e alma ao 
conhecimento. Seu compromisso pri-

meiro é, foi e será sempre com a sa-
bedoria. Sua missão essencial consiste 
em buscar, sempre e tão somente a 
verdade, mesmo que tenha que ultra-
passar-se a si mesmo. Ele deve ques-
tionar o mundo em que vive e colocar 
o problema do sentido da existência. 
E tentar construir os conceitos mais 
apropriados para as experiências, as 
angústias e os desejos humanos.

As grandes questões da humani-
dade são, por assim dizer, eternas e 
transpassam tempos e povos. O que é 
o amor? O que é Deus? O que é o bem? 
O mal? O justo e o injusto? A verdade, 
o erro? A felicidade? A humanidade? A 
vida? A morte? 

São problemas de todos os tempos 
e todos os povos. O filósofo tem este 
papel fundamental de manter tais 
questões vivas, animá-las, atualizá-las 
no seu tempo. O filósofo é a consci-
ência intelectual crítica e criadora de 
seu tempo. Ele tem como uma de suas 
tarefas fundamentais forjar os concei-
tos que nos permitam não apenas en-
xergar, mas compreender e atuar em 
nossa realidade.

IHU On-Line – Quais são os grandes 
temas que continuam importantes 
no debate filosófico atual?
Celso Candido de Azambuja – Os gran-
des temas clássicos da filosofia, por 
exemplo. Eles permanecem todos fun-
damentais no debate filosófico atual: 
da lógica passando pela ética, pela po-
lítica, pela estética, pela linguagem, 
pela epistemologia. 

Quando se trata da verdade e dos 
conceitos filosóficas o tempo trans-
corrido entre o passado e o presente 
não pode ser simplesmente medido e 
reduzido a escala cronológica de uma 
existência individual. Para a verdade, 
o tempo é relativo. 

Assim, por exemplo, a ontologia e a 
antropologia não se tornaram temas de 
somenos importância na atualidade. Ao 
contrário, sua importância só tende a 
aumentar na medida mesma em que a 
sociedade vai avançando no processo de 
esclarecimento e na melhoria das condi-
ções de vida das gerações emergentes, 
através principalmente do desenvolvi-
mento tecnocientífico. As perguntas pelo 
sentido da existência e pela condição 
humana têm cada vez mais atualidade. 

“Antes da invenção da 

escrita, filosofar era uma 

atividade que envolvia os 

homens em sua dimensão 

oral e presencial. Platão 

contestará o poder 

emergente da escrita, 

mas não poderá fazer 

isso senão através do 

próprio texto escrito”
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Encerram em si questões e problemas 
teóricos e morais cuja grandeza os tem-
pos e os homens não esgotarão jamais.

IHU On-Line – Quais são as grandes 
obras que permanecem fundamen-
tais dentro da tradição filosófica?
Celso Candido de Azambuja – Uma 
grande obra não é atemporal, mas tem 
tendência inata para vencer o tempo. 
As grandes obras são as que resistem ao 
tempo. E se renovam com o tempo. E re-
volucionam o próprio tempo.

A filosofia é uma história cuja institui-
ção não foi construída sem grandes lutas, 
sacrifícios e contradições memoráveis. A 
história das grandes obras e dos grandes 
gênios da filosofia foi forjada também 
através de perseguições, condenações, 
exílios, sofrimentos, torturas. Sócrates�, 
condenado a beber a cicuta; Aristóteles, 
obrigado a abandonar Atenas; Nietzsche, 
consumido pela doença; Marx, mergu-
lhado na miséria. Galileu Galilei�, triste 
e cego. Hegel, vítima de cólera.

É muito difícil dizer quais são as 
obras que permanecem fundamen-
tais, porque a riqueza da filosofia é 
tão grande que hoje se tornou pratica-
mente impossível acessar o conjunto 
dessa riqueza monumental. 

Entre outras e por força de minha 
formação na área de concentração fi-

� Sócrates (470 a. C. – 399 a. C.): filósofo 
ateniense e um dos mais importantes ícones 
da tradição filosófica ocidental. Sócrates não 
valorizava os prazeres dos sentidos, todavia 
escalava o belo entre as maiores virtudes, jun-
to ao bom e ao justo. Dedicava-se ao parto 
das ideias (Maiêutica) dos cidadãos de Atenas. 
O julgamento e a execução de Sócrates são 
eventos centrais da obra de Platão (Apologia 
e Críton). ��������� (Nota da IHU On-Line)
� Galileu Galilei (1564-1642) físico, matemáti-
co, astrónomo e filósofo italiano que teve um 
papel preponderante na chamada revolução 
científica. Desenvolveu os primeiros estudos 
sistemáticos do movimento uniformemente 
acelerado e do movimento do pêndulo. Des-
cobriu a lei dos corpos e enunciou o princípio 
da inércia e o conceito de referencial inercial, 
ideias precursoras da mecânica newtoniana. 
Galileu melhorou significativamente o telescó-
pio refrator e terá sido o primeiro a utilizá-lo 
para fazer observações astronómicas. Com ele 
descobriu as manchas solares, as montanhas 
da Lua, as fases de Vênus, quatro dos satéli-
tes de Júpiter, os anéis de Saturno, as estrelas 
da Via Láctea. Estas descobertas contribuíram 
decisivamente na defesa do heliocentrismo. 
Contudo a principal contribuição de Galileu 
foi para o método científico, pois a ciência 
se assentava numa metodologia aristotélica 
de cunho mais abstrato. Por essa mudança de 
perspectiva é considerado o pai da ciência mo-
derna. ��������� (Nota da IHU On-Line)

losofia moral e política, eu destacaria 
e apenas a título de ilustração algu-
mas obras cuja atualidade e genia-
lidade ultrapassam os tempos e que, 
interpretadas adequadamente, são 
essenciais na compreensão de nosso 
tempo e nossa existência: de Platão, 
A República; de Aristóteles, A ética a 
Nicômaco; de Nietzsche, A genealo-
gia da moral; de Marx, O capital; de 
Freud, A interpretação dos sonhos; de 
Kant, A crítica da razão pura; de Hei-
degger, Ser e tempo; de Castoriadis�, 
A instituição imaginária da sociedade; 
e teríamos ainda que falar das obras 
monumentais de Hegel, Marcuse�, 
Hume�, Hobbes, Agostinho�, Foucault, 
Gadamer�, Deleuze�, Arendt10, Scho-

� Cornelius Castoriádis (1922-1997): filósofo, 
economista e psicanalista francês, de origem 
grega, defensor do conceito de autonomia po-
lítica. É considerado um dos maiores expoen-
tes da filosofia francesa do século XX. (Nota da 
IHU On-Line)
� Herbert Marcuse (1898-1979): sociólogo ale-
mão naturalizado norte-americano, membro 
da Escola de Frankfurt. Estudou Filosofia em 
Berlim e Freiburg, onde conheceu os filósofos 
e professores de filosofia Husserl e Heidegger 
e se doutorou com a tese Romance de artis-
ta. Algumas de suas obras: Razão e Revolução, 
Eros e Civilização, O Homem Unidimensional. 
(Nota da IHU On-Line)
� David Hume (1711-1776): filósofo e histo-
riador escocês, que com Adam Smith e Tho-
mas Reid, é uma das figuras mais importantes 
do chamado Iluminismo escocês. É visto, por 
vezes, como o terceiro e o mais radical dos 
chamados empiristas britânicos. A filosofia de 
Hume é famosa pelo seu profundo ceticismo. 
Entre suas obras, merece destaque o Tratado 
da natureza humana. Sobre ele, leia a IHU On-
Line número 369, de 15-08-2011, intitulada 
David Hume e os limites da razão, disponível 
para download em http://bit.ly/pFBA94 (Nota 
da IHU On-Line)
� Aurélio Agostinho (354-430): Conhecido 
como Agostinho de Hipona ou Santo Agostinho, 
bispo católico, teólogo e filósofo. É considera-
do santo pelos católicos e doutor da doutrina 
da Igreja. (Nota da IHU On-Line)
� Hans-Georg Gadamer: filósofo alemão, au-
tor de Verdade e método (Petrópolis: Vozes, 
1997), faleceu no dia 13-03-2002, aos 102 
anos. Por essa razão, dedicamos a ele a maté-
ria de capa da IHU On-Line número 9, de 18-
03- 2002, Nosso adeus a Hans-Georg Gadamer, 
disponível em http://migre.me/DtiK. (Nota da 
IHU On-Line)
� Gilles Deleuze (1925-1995): filósofo francês. 
Assim como Foucault, foi um dos estudiosos 
de Kant, mas tem em Bérgson, Nietzsche e 
Espinosa, poderosas interseções. Professor da 
Universidade de Paris VIII, Vincennes, Deleu-
ze atualizou ideias como as de devir, aconte-
cimentos, singularidades, conceitos que nos 
impelem a transformar a nós mesmos, inci-
tando-nos a produzir espaços de criação e de 
produção de acontecimentos-outros. (Nota da 
IHU On-Line)
10 Hannah Arendt (1906-1975): filósofa e so-

penhauer11, Wittgenstein12, Hurssel13, 
cióloga alemã, de origem judaica. Foi influen-
ciada por Husserl, Heidegger e Karl Jaspers. 
Em consequência das perseguições nazistas, 
em 1941, partiu para os EUA, onde escreveu 
grande parte das suas obras. Lecionou nas 
principais universidades deste país. Sua filoso-
fia assenta numa crítica à sociedade de massas 
e à sua tendência para atomizar os indivíduos. 
Preconiza um regresso a uma concepção po-
lítica separada da esfera econômica, tendo 
como modelo de inspiração a antiga cidade 
grega. Entre suas obras, citamos: Eichmann 
em Jerusalém - Uma reportagem sobre a ba-
nalidade do mal (Lisboa: Tenacitas. 2004) e O 
Sistema Totalitário (Lisboa: Publicações Dom 
Quixote.1978). Sobre Arendt, confira as edi-
ções 168 da IHU On-Line, de 12-12- 2005, sob 
o título Hannah Arendt, Simone Weil e Edith 
Stein. Três mulheres que marcaram o século 
XX, disponível para download em http://bit.
ly/qMjoc9 e a edição 206, de 27-11-2006, in-
titulada O mundo moderno é o mundo sem 
política. Hannah Arendt 1906-1975, disponível 
para download em http://bit.ly/rt6KMg . Nas 
Notícias Diárias de 01-12-2006 você confere 
a entrevista Um pensamento e uma presença 
provocativos, concedida com exclusividade por 
Michelle-Irène Brudny em 01-12-2006, disponí-
vel para download em http://bit.ly/o0pntA . 
(Nota da IHU On-Line)
11 Arthur Schopenhauer (1788-1860): filósofo 
alemão. Sua obra principal é O mundo como 
vontade e representação, embora o seu livro 
Parerga e Paraliponema (1815) seja o mais co-
nhecido. Friedrich Nietzsche foi grandemente 
influenciado por Schopenhauer, que introdu-
ziu o budismo e a filosofia indiana na meta-
física alemã. Schopenhauer, entretanto, ficou 
conhecido por seu pessimismo e entendia o 
budismo como uma confirmação dessa visão. 
(Nota da IHU On-Line)
12 Ludwig Wittgenstein (1889-1951): �������filóso-
fo austríaco, considerado um dos maiores do 
século XX, tendo contribuido com diversas 
inovações nos campos da lógica, filosofia da 
linguagem, epistemologia, dentre outros cam-
pos. A maior parte de seus escritos foi publi-
cada postumamente, mas seu primeiro livro 
foi publicado em vida: Tractatus Logico-Philo-
sophicus, em 1921. Os primeiros trabalhos de 
Wittgenstein foram marcados pelas idéias de 
Arthur Schopenhauer, assim como pelos novos 
sistemas de lógica idealizados por Bertrand 
Russel e Gottllob Frege. Quando o Tractatus 
foi publicado, influenciou profundamente o 
Círculo de Viena e seu positivismo lógico (ou 
empirismo lógico). Confira na edição 308 da 
IHU On-Line, de 14-09-2009, a entrevista O 
silêncio e a experiência do inefável em Wit-
tgenstein, com Luigi Perissinotto, disponível 
para download em http://migre.me/qQYt. 
Leia, também, a entrevista A religiosidade 
mística em Wittgenstein, concedida por Pau-
lo Margutti, concedida à revista IHU On-Line 
362, de 23-05-2011, disponível em http://bit.
ly/lUCopl. ��������� (Nota da IHU On-Line)
13 Edmund Husserl (1859-1938): filósofo ale-
mão, principal representante do movimento 
fenomenológico. Marx e Nietzsche, até então 
ignorados, influenciaram profundamente Hus-
serl, que era um crítico do idealismo kantiano. 
Husserl apresenta como ideia fundamental de 
seu antipsicologismo a “intencionalidade da 
consciência”, desenvolvendo conceitos como 
o da intuição eidética e epoché. Pragmático, 
Husserl teve como discípulos Martin Heidegger, 
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Kierkegaard14... A lista poderia esten-
der-se ainda mais.

IHU On-Line – Em que medida a Filo-
sofia tem conseguido estabelecer de-
bates transdisciplinares com outras 
áreas de conhecimento? Quais são 
os principais avanços para o conheci-
mento que surgem desses diálogos?
Celso Candido de Azambuja – Penso 
que a filosofia tem uma natureza es-
sencialmente transdisciplinar, mas não 
se confunde com a transdiciplinarida-
de propriamente dita.

Primeiramente, a filosofia não tem 
um objeto propriamente dito em seu 
sentido tradicional, porque o seu fim é 
o conceito, sua arte a criação concei-
tual enquanto tal. Depois, os temas e 
problemas da filosofia são inequivoca-
mente transdisciplinares: o antropos, 
o ethos, a episteme, a polis, a psique 
são temas que envolvem necessaria-
mente distintas disciplinas e áreas do 
conhecimento. Ao mesmo tempo, a 
filosofia está na origem de uma gama 
sem fim de disciplinas e áreas de co-
nhecimento.

Entretanto, a filosofia como todas 
as demais ciências no Brasil, ao menos, 
tem grandes dificuldades para forjar e 
participar em debates transdiscipli-
nares que envolvam outras áreas do 

Sartre e outros. (Nota da IHU On-Line)
14 Soren Kierkegaard (1813-1855): filósofo 
existencialista dinamarquês. Alguns de seus 
livros foram publicados sob pseudônimos: 
Víctor Eremita, Johannes de Silentio, Cons-
tantín Constantius, Johannes Climacus, Vigi-
lius Haufniensis, Nicolás Notabene, Hilarius 
Bogbinder, Frater Taciturnus y J, Anticlima-
cus. Filosoficamente, faz uma ponte entre a 
filosofia de Hegel e aquilo que viria a ser o 
existencialismo. Kierkegaard negou tanto a 
filosofia hegeliana de seu tempo, bem como 
aquilo que classificava como as formalidades 
vazias da igreja dinamarquesa. Boa parte de 
sua obra dedica-se à discussão de questões re-
ligiosas como a natureza da fé, a instituição 
da igreja cristã, a ética cristã e a teologia. 
Autor de O Conceito de Ironia (1841), Temor e 
Tremor (1843) e O Desespero Humano (1849). 
A respeito de Kierkegaard, confira a entrevis-
ta Paulo e Kierkegaard, realizada com o Prof. 
Dr. Álvaro Valls, da Unisinos, na edição 175, 
de 10-04-2006, da IHU On-Line, disponível 
para download em http://migre.me/11Ym9. 
A edição 314 da IHU On-Line, de 09-11-2009, 
tem como tema de capa A atualidade de So-
ren Kierkeggard, disponível para download em 
http://migre.me/11YmH. Leia, também, uma 
entrevista da edição 339 da IHU On-Line, de 
16-08-2010, intitulada Kierkegaard e Dogville: 
a desumanização do humano, concedida pelo 
filósofo Fransmar Barreira Costa Lima, dispo-
nível em http://bit.ly/9Zvufy. (Nota da IHU 
On-Line)

conhecimento. Isso não é especifica-
mente culpa da filosofia ou de quem 
quer que seja, pois trata-se de um 
contexto em que o método disciplinar 
hegemonizou o imaginário intelectual 
e científico nos últimos dois séculos 
aproximadamente. 

O método transdisciplinar – será 
preciso dizer tantas vezes quantas 
forem necessárias para aqueles que 
preferem tergiversar sobre o assunto 
– não é antagônico ao método analí-
tico, à disciplina, à especialidade e à 
objetividade científica. A disciplina-
ridade, ao contrário, é um momento 
essencial da transdisciplinaridade: são 
mutuamente interdependentes e só 
ganham sentido no reconhecimento 
dessa interdependência. Qualquer ci-
ência, qualquer disciplina fora de um 
contexto transdisciplinar é um anacro-
nismo, ao mesmo tempo em que qual-
quer contexto transdisciplinar sem os 
níveis de especialidade disciplinar tor-
na-se perigoso e sem sentido.

Eventualmente, vemos uma ou ou-
tra iniciativa de tipo interdisciplinar 
e muito mais raramente ainda inicia-
tivas de pequisas transdisciplinares. 
Teremos muito a fazer ainda do ponto 
de vista da criação de uma cultura da 
pesquisa transdisciplinar no Brasil.

O caminho para a transdisciplinari-
dade poderá ser controverso e contra-
ditório. Entretanto, se compreende-
mos justamente o papel fundamental 
das disciplinas no interior do método 
transdisciplinar, o quadro se transfor-
ma, porque não se perde a competên-
cia disciplinar específica; ao contrário, 
ela mantém-se, é requerida, mas tam-
bém é enriquecida com a articulação 
com outras disciplinas.

Penso que o avanço passará, entre 
outras coisas, pela criação de pesqui-
sas temáticas envolvendo grupos de 
pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento. Sem dúvida, no Brasil 
os órgãos de fomento à pesquisa terão 
um papel central na condução de tal 
processo.

IHU On-Line – O que significa ecosofia 
e qual é a sua importância no con-
texto da preservação da vida e dos 
sistemas vivos?
Celso Candido de Azambuja – Ecosofia 
é um conceito proposto pelo filósofo 

e psicanalista francês Félix Guattari15 
que pretende articular em um senti-
do teórico mais amplo e complexo o 
conjunto das reivindicações ambien-
tais, sociais e subjetivas. Trata-se de 
colocar em perspectiva uma articula-
ção das três ecologias: a ecologia am-
biental, a ecologia social e a ecologia 
mental. 

A perspectiva ecosófica deveria servir 
para garantir as reivindicações ambien-
talistas, mas não limitá-las aos proble-
mas estritamente ecológicos. Na verda-
de, os distúrbios de ordem ambiental 
são inseparáveis dos problemas sociais e 
subjetivos. As reivindicações meramente 
ambientalistas não conseguem atingir o 
fundo dos problemas políticos, econômi-
cos e subjetivos que estão na base dos 
problemas ambientais.

Assim, também, uma filosofia que 
se propusesse a resolver os problemas 
sociais sem considerar os problemas 
na ordem da subjetividade, poderia 
até fazer algum sentido no contex-
to do capitalismo clássico, mas hoje 
seria totalmente anacrônica. Por sua 
vez, abordar os problemas sociais sem 
levar em conta os efeitos das ações 
humanas sobre o meio ambiente mos-
tra-se cada vez mais perigoso.

Por essas razões, penso que a sa-
bedoria ecosófica nos oferece um 
horizonte ético, estético e políti-
co adequado e revolucionário para a 
abordagem dos problemas complexos 
da sociedade tecnocientífica.

15 Félix Guattari (1930-1992): psicanalista 
francês, pensador, militante, admirado por 
movimentos de esquerda alternativos, autor 
de um dos livros mais discutidos entre os anos 
70/80, O Anti-Édipo, escrito em parceria com 
o filósofo francês Gilles Deleuze. Guattari vi-
sitou várias vezes o Brasil. (Nota da IHU On-
Line)

Leia Mais...
Celso Candido de Azambuja já concedeu ou-

tras entrevistas à IHU On-Line

• Sociedade das possibilidades. Publicada em Notí-
cias do Dia de 16-6- 2009. Disponível em http://mi-
gre.me/4c7tG;
• A reinvenção do ser humano a partir da invenção 
da máquina. Publicada na edição Maio de 1968: 40 
anos, número 250, de 10-03-2008. Acesse o link 
http://migre.me/4c7zb; 
• A técnica pode ser um instrumento neutro? Publi-
cada na edição 100 anos de Marshall McLuhan: um 
teórico de vanguarda, número 357, de 11-04-2011. 
Acesse o link http://migre.me/62cXH.




